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      Nota da Publisher





      As revoluções não acontecem do dia para a noite. Elas dependem daqueles que estão dispostos a enxergar as coisas de uma maneira única, que não se calam e não param até resolver o que não estava dando certo. E, graças às revoluções, a humanidade consegue se desprender de modelos ultrapassados e avançar em direção à realização do seu verdadeiro potencial.




      Estamos vivendo um momento de grandes mudanças. Novas tecnologias, mudanças nos sistemas de trabalho e nas formas de comunicação estão nos abrindo caminhos para futuros brilhantes. Mas, para que isso aconteça, precisamos dos inquietos por natureza, dos protagonistas que não se calam, não se acomodam e fazem acontecer.




      E é por isso, querido leitor, que estou muito feliz que você esteja com esta obra em mãos. Ela foi organizada por João Kepler, uma das maiores referências que temos no Brasil sobre empreendedorismo, investimentos e negócios escaláveis, e, principalmente, é uma inspiração para mim e todos que são impactados por seu conhecimento e sua generosidade. Esta obra reuniu autores que lideram e inspiram milhares de pessoas. E essas mentes inquietas nos trouxeram um pouco das suas visões de mundo, do que significa ser um inquieto por natureza e do que os move em direção a uma constante evolução. Agora, o mundo poderá conhecer mais essas vozes, começando com você, leitor.




      Eu espero que, aqui, você encontre o mesmo que eu encontrei. Reflexões que dispararão novos caminhos de pensamento, práticas que lhe mostrarão uma nova forma de abordar os bloqueios no seu caminho e inspirações que o impulsionarão a ultrapassar as barreiras que têm lhe desafiado. E eu espero que você aproveite cada capítulo deste livro e coloque esse conhecimento em prática, como um verdadeiro inquieto!




      ROSELY BOSCHINI




      CEO e Publisher da Editora Gente
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      Apresentação




      Talvez seja uma surpresa, mas a minha jornada como escritor começou com um capítulo em uma obra coletiva. Foi um passo enorme! Lembro-me de quão desafiador foi trazer tudo o que gostaria em um capítulo que precisava traduzir a minha metodologia e transformar a vida do leitor. Cada palavra escolhida com atenção e cuidado para que quem estivesse do outro lado pudesse, efetivamente, viver a mudança que eu esperava. Foi um marco! Depois disso, muitos outros livros vieram. Projetos incríveis em que pude desenvolver – e apresentar – ainda mais conteúdo. Best-sellers e long-sellers dos quais tenho muito orgulho. Mas a verdade é que tudo começou com um capítulo. E por isso sei quão importante esta obra é.




      Quando nos reunimos para pensar neste livro, surgiu a ideia de criar uma coletânea de mentes inquietas, repletas de experiência e sabedoria. Afinal, cada autor separadamente tem muita expertise e conhecimento em suas respectivas áreas. Então por que deixar esse conteúdo de tanto valor guardado se podemos compilar tudo em um livro? Não fazia sentido. Era hora de organizar e publicar. Assim, vejo que ter uma obra coletiva é uma ótima oportunidade de conseguir condensar e trazer a essência do que é importante a partir de cada nicho. Cada autor aqui tem uma visão única, um método, um conjunto de insights e ferramentas que, quando compartilhadas, se tornam fonte poderosa de sabedoria e de motor de transformação.




      O nosso objetivo, portanto, foi trazer um guia prático que pudesse ser aplicado imediatamente na sua vida e em seus negócios. Pensando sobre isso, por acreditar firmemente que as empresas são conduzidas por pessoas, vejo que, antes de qualquer CNPJ, existe um CPF. Alguém que precisa ser transformado para que possa levar essa transformação para dentro da empresa, para a sua equipe, para os seus gestores e impactará, assim, toda a cadeia em que está inserido. Se mudamos a mentalidade desse empreendedor, mudamos a sua vida, depois mudamos o seu negócio, o que gera, por outro lado, uma transformação em sua vida que agora prospera. Essa é a lógica por trás das mentes inquietas por natureza!




      




      Nossa proposta é fazer um convite para que você possa se apaixonar pelo processo de transformação. E cada autor foi selecionado com muito cuidado para que pudesse contribuir com as suas experiências nas mais variadas áreas: empreendedorismo, gestão, liderança, inovação, vendas, recursos humanos, processo seletivo e desenvolvimento pessoal e profissional. Aqui você aprenderá como ter mais comunicação em seu negócio, como a inovação pode ser fonte de disrupção, quais são as soluções criativas que pode implementar, qual é a importância de um assessor executivo, como trazer mais diversidade para a sua equipe, como cuidar da sua saúde para ter mais performance no negócio, como superar crenças que podem estar impedindo o seu CPF de elevar o seu CNPJ, como ter vendas com resultados extraordinários e muito mais.




      Então prepare-se! Prepare-se para uma viagem que ocorrerá entre capítulos poderosos ao lado de especialistas preparados para mudar a sua visão sobre cada área. O que você segura em suas mãos é mais do que um livro, é um convite para desafiar os seus limites e trilhar um caminho de evolução. É um convite para ser um inquieto por natureza.




      A transformação começa aqui, agora e com você. Espero que essa jornada seja a catalisadora que inspira você a alcançar novos patamares de sucesso em seus negócios e em sua vida!




      Boa leitura,




      JOÃO KEPLER




      João Kepler é escritor, investidor-anjo, conferencista, apresentador do Programa PIVOTANDO na TV SBT News, podcaster, pai de empreendedores e especialista na relação empreendedor-investidor, tendo sido premiado por quatro vezes como o melhor investidor-anjo do Brasil pelo Startup Awards e finalista TOP #3 do Prêmio iBest como melhor Influenciador de Economia e Negócios do Brasil. 




      Ele também é Chief Visionary Officer (CVO) da Bossa Invest, que já realizou mais de 1.700 investimentos em startups nos últimos anos, além de participar como conselheiro em várias empresas e entidades e estar conectado com o que há de mais inovador no mundo dos negócios.




      Kepler é autor de oito livros, entre eles Smart money; Os segredos da gestão ágil por trás das empresas valiosas; Se vira, moleque!, O poder do equity e Inevitável, todos pela Gente.




      

        Preparamos um ambiente especial e on-line para que você possa testar o que aprendeu neste capítulo. Acesse o link a seguir e mergulhe em uma gamificação exclusiva dos inquietos por natureza.
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        Confie, persista e conquiste





        São cofundadoras do Do It Girls (DIG CLUB), escola de negócios e espaço de conexão que já impactou mais de 40 mil mulheres:




        Adriana é formada em direito, cursou MBA em gestão na FDC e participa do G4 Club, programa de imersão em negócios destinado a gestores C-Level. É especialista em negociação pela Harvard Business School. Há mais de dez anos é diretora na empresa de sua família, a Altura Andaimes.




        Mãe do Lucca e do Gael, Brunna se formou em comunicação pela PUC-MG. Além disso é pós-graduada em administração de empresas pela Fundação Getulio Vargas (FGV) e especialista em marketing pela Intrax School de San Diego, California.




        E Natalia é advogada por formação, possui MBA em negócios pela FDC e participou de imersões no Vale do Silício. É integrante do Do It Now, um dos maiores eventos de gestão empresarial de MG.




        




        Adriana Tavares




        Natalia Archanjo




        Brunna Duarte




        Do it girls
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      Se você está lendo este capítulo, seja mulher ou homem, saiba que temos assuntos muito importantes para trazer durante as próximas páginas. Vivemos em um mundo em que mulheres precisam se provar o tempo inteiro, e discutir o empreendedorismo feminino é não só urgente, mas benéfico para todos. Ao apoiar e compreender os desafios enfrentados pelas empreendedoras, os homens também ganham, afinal uma sociedade com igualdade de oportunidades nos negócios é mais próspera, inovadora e equilibrada. Nesse contexto, você sabia que o Brasil tem, hoje, 30 milhões de empreendedores e, desse total, apenas 34,4% são mulheres?1




      São 10,3 milhões de empreendedoras brasileiras e destas apenas 13% empregam colaboradores.2 Apesar de esse número ter crescido 30% entre 2022 e 2023, saindo de 1,070 para 1,393 milhão de empresas empregadoras, ainda percebemos que, além de serem minoria na constituição de empresas, as mulheres enfrentam mais dificuldades para crescer seus negócios e gerar empregos.3 Esses dados podem ser explicados por diversos fatores, porém, alguns estudos indicam que as empreendedoras são consideravelmente mais avessas ao risco do que os homens. Você já pensou sobre isso?




      Veja só este exemplo: empreendedoras solicitam menos financiamentos bancários do que seus colegas do sexo masculino, apesar de apresentarem um histórico maior de adimplência. Elas também pagam juros maiores que os deles: segundo pesquisa do Sebrae, os homens pagam 31,1% de juros ao ano, enquanto as mulheres pagam 34,6%.4 Sabemos que o crescimento de uma empresa passa pela obtenção de crédito e, uma vez que as mulheres não usam esse recurso, seja por questões culturais, seja por não estarem familiarizadas com as instituições financeiras, o fato é que a falta de acesso a crédito atrasa o avanço feminino no empreendedorismo.




      




      A grande maioria das mulheres que empreendem começaram seus negócios por necessidade: ou porque o mercado corporativo não as absorveu ou por buscarem maior flexibilidade para conciliar trabalho e cuidados domésticos e com filhos. Para você entender o que queremos dizer aqui, o número de horas que as mulheres da América Latina dedicam diariamente a tarefas ligadas à casa e aos cuidados com a família é três vezes maior do que as dedicadas pelos homens. No Brasil, somando as horas investidas em atividades remuneradas e não remuneradas, os homens trabalham cerca de 49,7 horas por semana enquanto as mulheres aproximadamente 53,3 horas.5




      Apesar de tudo isso, o empreendedorismo se mostra uma porta para a independência financeira feminina e, portanto, a conquista do poder de escolha das mulheres. Este é justamente o principal fator de encorajamento para 40% das brasileiras que querem empreender, segundo uma pesquisa inédita da Serasa Experian. O segundo motivo para elas (29%) é a flexibilidade de tempo, seguido por fazer o que acreditam (24%), ter renda complementar (21%) e ganhar mais (20%).6




      Quando uma mulher obtém renda suficiente para ter independência, essa autonomia permite que ela possa sair com mais facilidade de um relacionamento abusivo, por exemplo. Dá a ela condições de proporcionar uma vida melhor para os seus filhos, ajudar a comunidade ao seu redor e transformar a sociedade no sentido da igualdade de gênero. Se tivermos mais mulheres empreendendo e ganhando dinheiro, ativaremos positivamente a economia. Para nós é claro que este caminho fará aumentar o PIB do país, a geração de empregos e a possibilidade de deixarmos um legado para as próximas gerações de que lugar de mulher é onde ela quiser.




      Mas antes de avaliarmos quais são os passos que podem auxiliar as mulheres a empreenderem com mais assertividade, vale a pena analisar os motivos pelos quais as mulheres ainda não têm os mesmos resultados no empreendedorimo que os homens. Nossos estudos e a experiência prática do DIG mostram que são duas as principais situações. A primeira está relacionada ao fato de as mulheres não acreditarem em si mesmas e não terem autoconfiança. Nascemos em uma sociedade que ainda hoje estigmatiza as mulheres e prega padrões e expectativas que as fazem sentir que não são e nunca serão boas o suficiente. Assim, todas nós em muitos momentos somos tomadas pela síndrome da impostora. A visão tradicional sobre o mercado de trabalho diz que não é possível chegar ao topo da carreira e ainda conciliar o cuidado com a família, os filhos e a vida profissional sem se sentir culpada por não conseguir executar tudo com perfeição. E aqui já fica o primeiro recado: realmente não é possível ser perfeita em tudo a todo momento.




      




      Já a segunda situação é a sobrecarga mental e física sobre as mulheres. Um relatório divulgado pela consultoria McKinsey em setembro de 2021 nos Estados Unidos mostrou que 42% das mulheres se sentem esgotadas frequentemente ou quase sempre.7 Sabemos que há machismo e muitas mulheres acreditam que precisam se “masculinizar” para serem reconhecidas. Em outras palavras, precisam fazer o dobro, superar expectativas e atender demandas de todos os lados. É desgastante. Além disso, como vimos, elas têm mais atividades domésticas, o que se agrava para aquelas que são mães.




      O medo de falhar somado à dupla jornada feminina intensificam a pressão para que as mulheres provem seu valor. A exaustão para cumprir tantos papéis, a falta de tempo para o desenvolvimento pessoal, as elevadas expectativas sociais, o sentimento de isolamento, a desvalorização do trabalho doméstico, a falta de reconhecimento e o conflito entre os papéis profissional e doméstico são fatores que podem minar a autoconfiança das mulheres. Por isso, apoiar políticas de trabalho flexíveis e reconhecimento sem discriminação de gênero é fundamental para mitigarmos esses sentimentos.




      Temos um longo percurso a trilhar. Por mais que tenhamos avançado na discussão sobre a equidade de gênero e a importância da redução das desigualdades, ainda temos muito a percorrer. Historicamente, as mulheres ainda são incentivadas a serem sempre discretas, submissas e nunca agressivas. Romper com os padrões é difícil, exige ressignificar muitos aprendizados enraizados, porém, sem fazer esse trabalho, é comum nos depararmos com mulheres que relutam em se destacar ou reconhecer as próprias realizações.




      Mulheres independentes mudam a sociedade




      Ter liberdade de escolha está diretamente relacionada à sua independência financeira. Essa independência é fundamental para que possamos contribuir com todas as mulheres e dar a elas maior autonomia em suas vidas. Quando elas têm a sua própria fonte de renda e o controle sobre os seus recursos financeiros, elas são capazes de:




      1. Tomar decisões autônomas




      Ter independência financeira permite que as mulheres tomem decisões sobre a própria vida, seja em relação à carreira, educação, saúde, família, aos filhos ou a qualquer outro aspecto que seja importante para elas.




      2. Sair de relações abusivas




      A independência financeira pode oferecer às mulheres a capacidade de sair de relações abusivas ou tóxicas, já que não dependem financeiramente de outra pessoa e são capazes de ir e vir por conta própria.




      




      3. Investir em sua educação e desenvolvimento pessoal




      Ter recursos próprios permite que as mulheres busquem mais educação, treinamento ou desenvolvimento pessoal.




      4. Ter proteção contra vulnerabilidades




      A independência financeira pode oferecer uma rede de segurança contra imprevistos, como doenças, desastres ou perda de emprego.




      5. Desenvolver maior poder de negociação em relações pessoais e profissionais




      Quando as mulheres têm independência financeira, elas têm uma posição mais forte para negociar termos favoráveis para que as relações pessoais ou profissionais tenham dinâmicas justas e respeitosas.




      6. Participar ativamente da economia e da sociedade




      As mulheres economicamente independentes têm maior capacidade de influenciar decisões políticas, sociais e econômicas, e a diversidade de opiniões nesses setores são de extrema importância para os nossos avanços como sociedade.




      Percebe como dar o poder às mulheres faz com que o cenário mude completamente? A sociedade se transforma!




      Como as mulheres ultrapassam os limites da sociedade atual




      Para que cada vez mais mulheres sejam bem-sucedidas profissionalmente e ultrapassem os limites patriarcais e machistas que ainda encontramos na sociedade atual, é preciso agir com determinação, estratégia e buscar apoio. Além disso, há dois passos importantíssimos e prioritários para que você faça parte da mudança que se faz tão necessária:




      1. Desenvolvimento pessoal e profissional




      Educação e aprendizado contínuo




      Invista em sua educação formal e busque oportunidades para aprendizado contínuo. Isso não apenas amplia seu conhecimento, mas também aumenta a sua confiança e a habilidade em lidar com situações desafiadoras. Ter um bom repertório é decisivo para o sucesso em processos de negociação.




      Networking




      




      Estabeleça conexões profissionais. Junte-se a grupos, comunidades e redes de mulheres para compartilhar experiências e obter suporte. Ter uma rede de contatos abrirá portas e proporcionará novas oportunidades de negócio. Você já conhece a conexão que vai levar você para o próximo nível? Pense nisso!




      Aprimore habilidades de comunicação




      A capacidade de comunicar eficazmente as suas ideias, estabelecer limites e negociar são essenciais. Invista em treinamentos e cursos de oratória. Sempre que possível, escute menos e fale mais.




      Resiliência e adaptabilidade




      É preciso desenvolver a habilidade de se adaptar a situações desafiadoras, e continuar a avançar, mesmo diante da adversidade.




      2. Autoconhecimento e autocuidado




      Reconhecimento do valor próprio




      Reflita regularmente sobre as suas realizações e sucessos. Mantenha um registro de seus feitos e use-o como um lembrete de seu valor e sua competência.




      Estabeleça limites claros




      Aprenda a dizer “não” quando necessário. Estabelecer limites ajuda a manter a sua saúde mental e física, além de demonstrar respeito por si mesma.




      Procure apoio terapêutico




      Ter um espaço seguro para discutir experiências e sentimentos é muito benéfico. Um terapeuta ou conselheiro pode oferecer ferramentas e estratégias para você lidar com situações específicas.




      Práticas de bem-estar




      Adote hábitos que promovam o seu bem-estar, como meditação, exercícios físicos, leitura e hobbies. Coloque uma música que você goste, cante e extravase quando achar necessário. Cuidar de si mesma é fundamental para enfrentar os desafios com clareza e energia.




      Decida começar. Depois, decida continuar




      Agora que você já sabe os passos, queremos contar a história do Do It Girls (DIG Club).




      O ano era 2019. Estávamos voltando do almoço no Restaurante Dorsé, na rua Sapucaí em Belo Horizonte, para o segundo tempo do evento Do It Now – maior evento de gestão de Minas Gerais – e eu, Brunna Duarte, dizendo para minhas futuras sócias Adriana Tavares e Natalia Archanjo: “Mulheres precisam falar sobre negócios”.




      




      Nós somos engolidas por outros assuntos, como maternidade, relacionamento, família, filhos, moda e acabamos não conversando sobre carreira, trabalho, dinheiro, ambição etc. Além do tempo que nos falta para discutirmos sobre isso, ainda há um senso comum que insiste em nos colocar em um lugar menor, em que esses temas não cabem. Se queremos ser bem-sucedidas profissionalmente, precisamos competir menos, colaborar mais, debater esses assuntos com outras mulheres e termos um lugar seguro para fazer isso. E já que esse local não existia, nós decidimos criá-lo.




      Naquele momento nasceu, de maneira muito despretensiosa, o Do It Girls, com dois pilares bem estabelecidos: conhecimento e networking. Combinamos que cada uma de nós convidaria mais três amigas e fizemos acontecer o nosso encontro de mulheres para falar de negócios e carreira. Estávamos esperando, portanto, algo em torno de doze pessoas, mas apareceram trinta. Não sabemos de onde essas mulheres surgiram, mas constatamos que mais gente estava interessada nos mesmos assuntos que nós.




      O primeiro encontro foi um sucesso, no segundo já tínhamos setenta mulheres, no terceiro, cem e percebemos que o universo feminino já esperava por nós. Havia ali uma comunidade, que ainda não se conhecia, mas que já tinha os mesmos desejos e ambições. Passamos por uma pandemia, em que tivemos que recalcular a rota, pois o cerne do projeto estava nos encontros presenciais. Pensamos em desistir pela carga mental e física a qual as mulheres foram expostas nesse período tão delicado, mas decidimos continuar por amor à causa e por querermos ser um apoio para as mulheres naquele momento. Quando a pandemia deu uma trégua e decidimos que era a hora de arrumar a casa e estruturar o projeto. Criamos nossa esteira de produtos para impactar a vida de mais e mais mulheres, ampliamos o projeto de modo on-line, chegamos em São Paulo e iniciamos um trabalho dentro de empresas para fomentar a liderança feminina.




      Portanto, crescemos. Passamos por muitos perrengues e ainda mais alegrias. Em quatro anos muita coisa mudou, eu, Brunna Duarte, me separei, fiz uma transição de carreira, me transformei como pessoa, mas algo permanece intacto: é muito mais sobre trabalho duro do que sobre sorte. No meu caso, trabalho aos fins de semana, de meia-noite às 6h, sempre conciliando com maternidade e outros aspectos da vida. Não é fácil, recebo julgamentos vindos de diversas pessoas simplesmente pelo fato de me desdobrar em várias para conseguir conciliar filhos e trabalho. Ainda hoje, a sociedade não está preparada para uma mulher livre e convicta de suas escolhas.




      




      O DIG Club é um desdobramento muito claro da nossa visão de mundo e, se hoje estamos promovendo a transformação na vida de centenas de mulheres, é porque um dia a gente começou – e em todos os outros a gente escolheu continuar. Sendo assim, queremos que você entenda sobre a importância de se guiar pelos passos que trouxemos neste capítulo. É uma realidade que o ambiente de negócios, muitas vezes dominado por valores patriarcais e machistas, não mudará rapidamente por si só. Então, para que uma mulher não apenas sobreviva, mas também prospere neste cenário, ela precisa ser proativa, reivindicando o seu espaço e se fortalecendo interna e externamente.




      Decidir ativamente seguir esses passos significa que ela está assumindo o controle de sua trajetória profissional e pessoal. Ao focar o desenvolvimento pessoal e profissional, está investindo em si mesma, ampliando as suas habilidades e redes de contato. Ao priorizar o autoconhecimento e o autocuidado, ela se mantém mental e emocionalmente equilibrada, o que é vital para enfrentar desafios.




      Por isso, nosso conselho para você é: confie em sua capacidade e em seu valor! Reconheça que cada desafio enfrentado é uma oportunidade de crescimento e aprendizado. Você não está sozinha em sua jornada; busque apoio e construa uma rede de aliados. E, acima de tudo, nunca subestime o poder da resiliência e da determinação. O caminho pode ser difícil, mas é por meio dos obstáculos e desafios que você moldará o seu caráter e construirá o seu sucesso. Seja audaciosa e acredite em si mesma!




      Então, mulher, seu potencial é imenso e o seu valor inquestionável. Em cada desafio que enfrenta, há uma força que cresce dentro de você. Lembre-se de que as maiores árvores são aquelas que enfrentam os ventos mais fortes, e é assim que elas fortalecem as suas raízes.




      Mesmo quando a jornada parecer árdua, saiba que cada passo em frente é uma vitória, uma afirmação do seu poder e determinação. Mantenha a chama da sua paixão acesa, nutra a sua alma com fé em si mesma e persevere. O mundo precisa da sua luz, da sua visão e da sua coragem. Continue avançando e saiba que, em cada amanhecer, você está mais próxima do topo da montanha. E quando chegar lá, olhará para trás e verá que cada obstáculo foi, na verdade, um degrau para sua grandeza. Brilhe, persista e conquiste, porque o mundo é verdadeiramente seu!




      

        Preparamos um ambiente especial e on-line para que você possa testar o que aprendeu neste capítulo. Acesse o link a seguir e mergulhe em uma gamificação exclusiva dos inquietos por natureza.
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        http://bit.ly/inquietos01
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        Não há barreiras para o empreendedorismo





        Claudio Santos é empreendedor e CEO da Next Opinion no Brasil e em Portugal nas áreas de tecnologia, negócios e inovação.




        A vida tomou um rumo transformador após enfrentar a perda trágica de seu filho, Arthur, aos 9 anos. Foi um ponto de virada que o levou a ressignificar seus propósitos e sua visão de mundo. Com uma carreira dedicada à educação e ao empreendedorismo, bem como uma paixão incansável pelo desenvolvimento humano e social, fundou o Instituto Gestar, em que tem atuado incansavelmente por mais de uma década.




        Hoje, a sua missão é capacitar as pessoas a acreditarem firmemente que as oportunidades são acessíveis a todos, independentemente das circunstâncias. Seu foco está em instigar a crença no poder do empreendedorismo como uma ferramenta para mudar vidas, capacitando as pessoas a criarem as próprias oportunidades e superar todas as barreiras em seu caminho.




        




        Claudio Santos
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      A teoria sem ação não produz resultados tangíveis. Ao longo de minha jornada, conheci muitas ideias boas que nunca foram implementadas e, só por esse motivo, não deram em nada; em contraponto, também descobri muitas ideias ruins que, com as devidas melhorias, estão até hoje no mercado. Eu entendi que a inércia produz frustrações profundas e duradouras. Se você é um empreendedor e consegue perceber o quanto há de verdade nisso, entende que os limites que existem em sua vida empreendedora hoje podem ser transpostos. Acredite quando digo que você conseguirá ter uma explosão de oportunidades a partir de tudo o que falaremos aqui neste capítulo. Mas antes de avançarmos, quero contar um pouco sobre os problemas mais comuns que percebo na vida dos empreendedores que tive – e tenho – contato.




      Ser empreendedor no Brasil é enfrentar uma quantidade absurda de barreiras, empecilhos e entraves. A partir do momento que você toma a decisão de empreender, parece que tudo e todos a sua volta começam a se opor à ideia. Amigos distantes ou próximos e até mesmo a família deixam de incentivar e, uma vez que o negócio está aberto, é bem provável que essas pessoas não consumam o seu produto e continuem consumindo de outros locais. É como se estivéssemos afrontando algo sagrado na cabeça delas ao decidirmos empreender, e o simples fato de decidir mudar de rota para começar o próprio negócio coloca uma linha imaginária entre as nossas relações.




      Na maioria das vezes, a solidão é o maior companheiro de quem está nessa jornada. Acertar ou errar é responsabilidade única e exclusiva do indivíduo que resolveu perseguir uma ideia desacreditada, enquanto as pessoas tendem a dar opiniões enviesadas em seus conceitos de vida e de oportunidades, desmotivando e minando o caminho do empreendedor.




      Outros problemas muito comuns são aceitar ou se acomodar em relação às situações que nos acontecem, aceitar obedientemente o que recebemos como destino certo e acreditar que determinadas oportunidades não são para nós. Muitas vezes, nos enxergamos limitados pelo passado, pelo sobrenome, pelo sexo, pela cor da pele, pela classe social, pela geografia ou qualquer outra limitação que possa representar um freio em direção ao empreendedorismo. Se o empreendedor não se enxergar capaz de fabricar as próprias oportunidades, cada passo vem agregado de uma nova dificuldade imposta ou inventada, e até da inaptidão para resolvê-la.




      Em resumo, percebo que as pessoas sentem que o mundo parece ter conspirado contra a jornada empreendedora, deixando que a caminhada seja cada vez mais difícil e todas as situações tenham se transformado em fardos. A sobrevivência é o único caminho que parece estar à frente. Entretanto, eu também entendi que para poder olhar por cima do muro, preciso acreditar que consigo escalá-lo.




      




      É preciso romper as limitações




      A busca por essa liberdade, que tanto falta nos empreendedores, é uma necessidade urgente e uma condição imprescindível para a sua jornada. Em um cenário marcado por amarras e obstáculos impostos pelas condições socioeconômicas e culturais, a capacidade de inovar e criar está diretamente ligada à habilidade de romper com limitações preexistentes. Essas limitações estão dinamitando, em outra instância, o seu potencial. Essas restrições que você sente em relação à inovação e a sair da caixa estão fazendo com que você pare de experimentar e não consiga fazer a diferença. A busca por soluções disruptivas acaba entrando em um modo de piloto automático e você segue fazendo tudo exatamente da mesma maneira.




      Não quebrar essas amarras, portanto, é não se permitir explorar novos horizontes e criar soluções que vão além das fronteiras impostas pelo ambiente em que você está inserido hoje. Muito se fala em adaptação, mas isso não significa que deve se conformar e sufocar a capacidade de pensar de modo audacioso e buscar oportunidades. Países têm fronteiras; o empreendedorismo é sem barreiras.




      Nas trocas que tenho com diversos empreendedores brasileiros, eu percebo que há dois sentimentos muito profundos no cotidiano da maioria deles: frustração e autodúvida.




      Frustração é uma companheira constante e ela acontece porque as pessoas até veem oportunidades promissoras, mas são impedidas de agir, muitas vezes, por barreiras financeiras ou burocráticas. É a sensação de estar aprisionado em um ciclo de limitações que pode ser avassalador. Ver a sua visão restringida pelo ambiente leva a uma frustração intensa, que aumenta quanto mais difícil se torna romper essas restrições e conquistar o sucesso que almeja.




      Já a autodúvida é como uma sombra persistente na mente do empreendedor, que se questiona se tem o que é necessário para superar os obstáculos impostos pelas condições adversas. A autodúvida ganha força quando enfrentamos críticas e ceticismo de quem está ao nosso lado, minando a confiança que temos em nossas próprias capacidades. A partir de outra visão, é a incerteza sobre ser ou não capaz de romper as amarras sociais e criar algo inovador. A autodúvida costuma estar acompanhada de doses de ansiedade e indecisão que parecem surgir na mesma medida. E sabe por qual motivo tudo isso acontece?




      




      Em minha percepção, são duas grandes causas: falta de acesso às oportunidades e influência das expectativas sociais. No primeiro caso, vejo que muitos empreendedores enfrentam dificuldades devido à falta de acesso às oportunidades educacionais e econômicas desde o início de suas vidas. Pense sobre sua educação básica: você teve acesso a conteúdo de qualidade que falava sobre empreendedorismo? Muito provavelmente não. Apesar de hoje algumas escolas adotarem essa disciplina, não são conhecimentos que estão disponíveis para a maior parte da população.




      Sendo assim, talvez você não tenha tido acesso à educação de qualidade ou a treinamentos especializados que poderiam desenvolver as suas habilidades empreendedoras. E, mais tarde, a falta de recursos financeiros para investir em suas ideias também pode ter sido um grande impedimento em seu processo. Essas barreiras iniciais dificultam que os empreendedores estejam em um cenário favorável e que explora o próprio potencial.




      Quando falei sobre influência das expectativas sociais, referia-me à pressão das expectativas sociais e culturais que, muitas vezes, limita as escolhas dos indivíduos. Em suma, as normas estabelecidas podem favorecer caminhos mais tradicionais e estáveis, como carreiras convencionais e modos de vida predefinidos. Isso pode resultar em uma sensação de conformidade, em que os empreendedores se sentem compelidos a seguir um caminho mais seguro em vez de se arriscar em busca de inovação. E essa busca por aprovação social, em muitos momentos, impede que explorem oportunidades que poderiam levá-los a resultados mais gratificantes e impactantes.




      Construa o próprio alicerce para seus negócios




      Quero compartilhar com você o mesmo passo a passo que aplico em minha vida e que ajudará você a solucionar os problemas que tem hoje e a enxergar o empreendedorismo de uma maneira diferente. A busca por aprendizado contínuo levará você ao sucesso, pois o manterá atualizado com as tendências ao mesmo tempo em que lhe dará ferramentas para tomar decisões informadas e estratégicas. Além disso, será preciso desafiar as convenções, de modo que busque a inovação e a diferenciação nos negócios, evitando a estagnação e a adaptação excessiva às limitações externas. Por fim, é fundamental construir relacionamentos colaborativos e diversos, que estendem o seu leque de perspectivas e conhecimentos disponíveis. Colocar essa solução em prática de modo consistente é fundamental, pois impulsiona a criação de um ambiente empreendedor robusto.




      Essas escolhas não só fortalecem a sua capacidade de enfrentar desafios, mas também promovem um senso de apoio e confiança que é essencial para enfrentar os altos e baixos do empreendedorismo. Portanto, é preciso consistência. Principalmente porque aplicar tudo isso é vital para que você possa garantir a superação dos obstáculos em sua vida e construir um alicerce sólido para o sucesso contínuo e sustentável nos negócios. Vamos aos passos!




      




      Passo 1: autoconhecimento e identificação de barreiras




      Empreendedores são eternos inquietos por natureza e o primeiro passo é enfrentar as barreiras socioeconômicas e culturais. Para isso, você precisa de autoconhecimento. É essencial entender as próprias crenças limitantes e as barreiras específicas que você enfrenta devido a sua origem socioeconômica ou cultural. Para que possa ter mais consciência de seu estado atual, existem duas aplicações importantes. São elas:




      

        	
Reflexão profunda: reserve tempo para refletir sobre as suas experiências, crenças e sentimentos em relação a sua origem e ao momento que vive atualmente;




        	
Identificação de barreiras: faça uma lista detalhada das barreiras específicas que você acredita estar enfrentando, como falta de recursos financeiros, falta de redes de contatos ou estigma cultural. Com isso tudo finalizado, vamos ao próximo passo.


      




      Passo 2: desenvolvimento de mentalidade de crescimento




      A mentalidade de crescimento é crucial para superar as barreiras socioeconômicas e culturais. Ela permite que você veja desafios como oportunidades de aprendizado e crescimento, em vez de obstáculos insuperáveis. Assim como no passo anterior, aqui também quero trazer duas aplicações práticas.




      

        	
Reestruturação de crenças: identifique as crenças limitantes que você colocou no passo 1 e comece a desafiá-las. Substitua pensamentos negativos por afirmações positivas e encorajadoras, reforçando a sua capacidade de superar as dificuldades.




        	
Aprendizado a partir dos desafios: encare cada desafio como uma chance de aprender e crescer. Aplique esse conhecimento adquirido com as barreiras que podem aparecer no futuro.


      




      Passo 3: construção de redes e alianças estratégicas




      As redes e alianças estratégicas são vitais para empreendedores que enfrentam barreiras socioeconômicas e culturais. Parcerias bem escolhidas podem proporcionar acesso a recursos, conhecimentos e oportunidades que seriam difíceis de alcançar sozinho. Use também as práticas que deixarei a seguir.




      




      

        	
Identificação de potenciais parceiros: identifique pessoas, organizações e grupos que compartilham interesses ou objetivos semelhantes aos seus. Procure por mentorias, colaborações ou participação em comunidades que possam enriquecer a sua jornada empreendedora.




        	
Construção de relacionamentos autênticos: aborde a construção de relacionamentos com autenticidade e humildade. Mostre interesse genuíno pelas histórias e experiências dos outros, buscando criar conexões sólidas e duradouras.


      




      Passo 4: ação estratégica e persistência




      A inquietude natural dos empreendedores pode ser direcionada para a criação de planos sólidos, mas torná-los realidade exige ação estratégica para superar barreiras socioeconômicas e culturais, e persistência, para alcançar os objetivos. Para aplicar este passo:




      

        	
Definição de metas claras: estabeleça metas específicas e mensuráveis que estejam alinhadas com sua visão empreendedora. Divida essas metas em etapas menores e realizáveis.




        	
Ação disciplinada: execute consistentemente as tarefas necessárias para alcançar as suas metas. Mesmo diante de dificuldades, mantenha-se comprometido com a ação disciplinada.




        	
Resiliência e adaptabilidade: esteja preparado para enfrentar contratempos e ajustar a sua abordagem conforme necessário. A inquietude natural pode ser uma força motriz para encontrar soluções criativas em momentos desafiadores.


      




      Agora que você já tem os passos necessários para avançar, quero contar sobre como apliquei esses itens em minha vida e qual diferença tudo isso fez em meus negócios.




      Sempre tive uma mente empreendedora inquieta e enfrentei todas as barreiras possíveis para que pudesse crescer e avançar. Cresci em uma cidade com recursos limitados e tinha o desejo ardente de criar um negócio que mudasse o meu destino e o de outras pessoas. Na época, é claro, não tinha noção nenhuma de que o que eu estava fazendo era um método, entretanto hoje posso falar que a abertura da nossa empresa em Portugal seguiu exatamente os passos que comentei. Quer ver como?




      Passo 1: autoconhecimento e identificação de barreiras




      




      No meio em que vivíamos, senti que muitos acreditavam que o sucesso empresarial estava fora do alcance devido à falta de recursos e apoio no Brasil. Então imagine só abrir um negócio na Europa?! Deparei-me com a barreira da falta de acesso a uma rede de contatos sólidos, que é frequentemente essencial para novos negócios. Ao tomar consciência dos obstáculos, passei a analisar o que era realmente barreira ou simplesmente uma crença que estava emaranhada em mim. Em outras palavras, usei o autoconhecimento para identificar as barreiras e mudar a minha mentalidade.




      Passo 2: desenvolvimento de mentalidade de crescimento




      Com uma nova perspectiva em mente, passei a desafiar minhas crenças limitantes. Comecei a participar de eventos e feiras e conheci outras pessoas que também enfrentavam desafios semelhantes ou já tinham conseguido chegar aonde eu queria chegar. Ao ouvir histórias, estratégias e observar o que os outros faziam, passei a acreditar que poderia superar as barreiras com o conhecimento que adquiri ao longo da minha vida, as conexões que conquistei e a perseverança que sempre possuí.




      Passo 3: construção de redes e alianças estratégicas




      Passei a construir relacionamentos com outros empreendedores locais, gestores de parques tecnológicos, empresários e profissionais das mais diversas áreas que viviam nesse ecossistema, trocando ideias e experiências. Privilegiei também grupos internacionais de negócios, nos quais conheci mentores dispostos a compartilhar conselhos valiosos.




      Passo 4: ação estratégica e persistência




      Com uma ideia oxigenada e rede de apoio solidária, defini uma meta: abrir uma empresa no parque tecnológico de Óbidos e fortalecer os nossos projetos de tecnologia educacional. Criei um plano detalhado, fiz o meu próprio financiamento e comecei a implementar as ideias. Embora tenha enfrentado desafios ao longo do caminho, minha inquietação me impulsionou a buscar soluções criativas e persistir.




      Em resumo, o meu negócio cresceu com o tempo, desenvolvendo projetos de base tecnológica e gerando muitos empregos, impactando centenas de vidas. Com isso, quero mostrar que você pode aplicar o método em seu negócio e tenho certeza de que será transformador. Quando combinamos a inquietação com um plano protegido, temos o potencial de gerar resultados extraordinários.




      Sendo assim, quero finalizar o capítulo falando que você não deve deixar que os desafios tirem a sua motivação. Não aceite limites ou “desígnios”, pois seu destino e seus sonhos são seus e de mais ninguém. Comprometa-se com a consistência na execução, mantenha-se flexível para adaptar-se às mudanças e aprenda continuamente com suas experiências.




      




      Lembre-se de que as maiores conquistas vêm da coragem de enfrentar desafios aparentemente intransponíveis. Cada passo que você dá em direção aos seus objetivos é uma vitória e as barreiras são oportunidades disfarçadas de crescimento. Então mantenha sua visão clara, sua determinação firme e saiba que cada ação que você toma aproxima você do sucesso que busca. Você tem dentro de si o poder de transformar sonhos em realidade. Continue avançando, aprendendo e aplicando, pois a jornada é tão valiosa quanto o destino que ela o leva a alcançar.




      

        Preparamos um ambiente especial e on-line para que você possa testar o que aprendeu neste capítulo. Acesse o link a seguir e mergulhe em uma gamificação exclusiva dos inquietos por natureza.
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